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      Introdução




      Certa vez, Frankl considerou que os fundamentos de sua teoria decorreram da sabedoria do homem comum, afirmando que




      a logoterapia apenas traduz em linguagem científica uma evidência experimentada pelo homem modesto e sincero. Isso posto, pode sustentar-se que, na prática, o conhecimento das possibilidades de se encontrar na vida um sentido deve ser retraduzido na linguagem do homem comum, num remontar às fontes (FRANKL, 1990, p. 20).




      Nessa perspectiva, o presente livro pretende encontrar alguns elementos da sabedoria do homem religioso que poderiam ter contribuído para a constituição do pensamento de Viktor Frankl, reencontrando as fontes do sagrado e do religioso.




      De forma mais específica, o presente manuscrito teve por objetivo identificar na obra de Viktor Frankl as concepções acerca da religião e da religiosidade, o que poderia constituir-se em uma autêntica psicologia da religião. Para tanto, analisaram-se as principais obras de Frankl, onde ele abordou a temática da religião, sobretudo a sua tese de doutorado em filosofia intitulada “O Deus inconsciente”, Der unbewußte Got, Psychotherapie und Religion. Nesse livro, Frankl tratou do inconsciente espiritual e religioso do homem moderno, fincando as bases de sua compreensão sobre a religião.




      A tradução dessa obra para o português apareceu como A presença ignorada de Deus, a qual inspirou o título do presente livro. Constata-se, por meio dessa obra, que a religiosidade foi uma presença constante nas temáticas da logoterapia, abordando desde a repressão até a busca de sentido último da vida por meio da religiosidade inconsciente. Destaca-se ainda, nesse sentido, que, por acreditar no sentido incondicional da vida, Frankl não é nem um repressor da religião nem um representante de uma vertente religiosa, e, por isso, escreve acerca da religião apenas como objeto de estudo, apresentando suas ideias e concepções tendo por base a sua análise existencial. Ademais, ele mesmo foi um homem religioso, portanto, além do conhecimento racional, ele também experienciou suas convicções acerca do Transcendente. Sabe-se que ele costumava fazer suas orações em hebraico e que, para tanto, utilizava Talit e Tefillin, símbolos da tradição judaica.




      Como fundador de uma escola psicoterápica fincada profundamente na filosofia da existência, apreendeu o fenômeno religioso por meio de uma postura fenomenológica, numa perspectiva mais compreensivista do que explicativa. Tendo em vista que a motivação primária do ser humano seria a vontade de sentido, entende-se que o relacionamento com um Deus pessoal constituiria uma via para a compreensão de sentido para o homem religioso. Para esse autor, a religiosidade seria uma busca do sentido último da vida, tendo por base as concepções de Tillich, Wittgenstein e Einstein. Frankl também defende que a religião/religiosidade seria um fenômeno autêntico, e não um subproduto da dimensão psicológica. Dessa forma, posiciona-se em oposição às visões de Freud e Jung acerca da psicologia da religião, posto que, em sua compreensão, Deus não seria a imago de um pai terrestre nem tampouco a religião se reduziria a uma simples pulsão religiosa.




      O autor em foco também delimitou as funções da psicoterapia e da religião. A primeira teria a função de curar a alma; enquanto a segunda, a de salvá-la. Entretanto, se, por um lado, a psicoterapia pode despertar a religiosidade reprimida, por outro, a religião pode proporcionar bem-estar psicológico. No que concerne à psicoterapia, Frankl defende a ideia de um inconsciente espiritual: um relacionamento com um Deus pessoal que pode estar sendo reprimido nos tempos atuais e, por esse motivo, constatou a manifestação de sonhos religiosos em pessoas não religiosas. Frankl também propõe uma análise do fenômeno religioso por meio da investigação fenomenológica da transcendentalidade da consciência.




      Para compreender melhor a visão de Frankl acerca da religiosidade, a presente obra foi estruturada em nove capítulos. O primeiro abordou a vida de Viktor Frankl e sua influência religiosa, sobretudo do judaísmo. O segundo revisou alguns conceitos da logoterapia, com ênfase na tríade liberdade da vontade, vontade de sentido e sentido da vida. Ademais, apresentou a concepção da ontologia dimensional como compreendida por esse autor.




      Já o terceiro capítulo refletiu acerca dos aspectos que tornam o ser humano como único e irrepetível. O quarto capítulo propôs uma leitura acerca do conhecimento religioso à luz da análise frankliana. O quinto abordou o fenômeno religioso com ênfase no conceito de suprassentido. O sexto refletiu sobre a phatodiceia, em contraposição à teodiceia. Já o sétimo aprofundou o conceito de religiosidade inconsciente, tocando nas principais ideias da repressão da religiosidade nos tempos atuais. O oitavo capítulo apresentou uma visão crítica das distorções da religiosidade quando esta não é vivenciada com autenticidade, podendo gerar comportamentos fundamentalistas. Por fim, nas considerações finais, são destacadas as principais conclusões da perspectiva da religiosidade como concebida por Viktor Frankl.




      Ressaltamos que os apontamentos encontrados neste livro são apenas reflexões e interpretações a partir da leitura do próprio autor, que pretendeu apenas se aproximar do pensamento de Viktor Frankl por via da dimensão religiosa. Esperamos que o leitor possa encontrar nesta obra questões pertinentes para uma introdução ao pensamento psicológico acerca da religião segundo a ótica da análise existencial.
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      A vida de Viktor Frankl sua cultura religiosa




      No intuito de identificar elementos de uma psicologia da religião na obra de Viktor Frankl e suas concepções acerca da religião e da religiosidade, fez-se necessário aclarar o contexto cultural e religioso do autor em foco, bem como apresentar os principais conceitos de sua abordagem de psicoterapia.




      Frankl nasceu em Viena, em 1905, e morreu em 1997, aos noventa e dois anos de idade. Em sua existência, tratou exaustivamente acerca do sentido da vida, sistematizando uma abordagem psicoterápica e aplicando-a com maestria. Seus pais, Gabriel e Elsa Frankl, eram judeus, transmitindo sua herança cultural-religiosa aos seus filhos. Sua mãe era descendente tanto de Rashi (Solomon ben Isaac, 1040-1105), comentador da Bíblia e do Talmude, quanto do Rabi Löw (Judá Löw ben Betzalel, 1520-1609), este considerado o Maharal1 de Praga. Já seu pai trabalhava no serviço público, era religioso, mas também possuía um espírito crítico, definido por Frankl como um judeu liberal. Quando estava sendo levado para o Gueto, repetia as seguintes palavras: “Sempre alegre, Deus já ajudará”.
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      Figura 1 - Rashi Figura 2 - Rabi Löw e o Golem




      Embora liberal, seu pai era um seguidor das práticas judaicas tradicionais, como pode ser observado na citação abaixo:




      No ministério em que trabalhava meu pai nesse tempo, havia um chefe de seção que lhe solicitou uma ata taquigrafada. Meu pai não aceitou, assinalando que nesse dia era o feriado máximo judeu, o Yom Kippur. Durante esse dia se jejua 24 horas, se reza e, por suposto, não está permitido trabalhar. O chefe de seção ameaçou meu pai com uma sanção disciplinar. Apesar disso, ele se negou a trabalhar durante o dia feriado judeu, e realmente lhe foi imposta uma punição (Frankl, 2006, p. 11).




      Nas sextas-feiras à noite, Frankl e seu irmão Walter eram obrigados a recitar orações judaicas, e quando cometiam um erro, não eram castigados, mas também não recebiam um prêmio de dez centavos (10 Heller). Como se pode perceber, na sua infância recebeu as primeiras paisagens religiosas advindas da tradição dos seus pais, mas na adolescência passou por um período cético, retomando a sua fé apenas posteriormente.




      Sua preocupação sobre o sentido da vida inicia-se muito cedo, em dois momentos específicos: o primeiro foi na sua infância, ainda aos quatro anos de idade, quando, pela primeira vez, toma consciência de sua finitude – naquela ocasião, perguntou se a transitoriedade da vida não retiraria o seu sentido. No segundo momento, já adolescente, Frankl reage ao ensinamento de seu professor, quando este ensinava, de forma reducionista, que a vida, em última instância, não passaria de um processo de oxidação e combustão (cf. Frankl, 1997). Naquela ocasião pergunta ao seu mestre: se a vida é apenas isso, qual o seu sentido?




      Ainda na adolescência, Frankl compôs um poema com traços da metafísica e da mística indiana (Vedas), como pode ser verificado a seguir:




      Meu espírito se libertou das cadeias,




      lutando superou espaço e tempo,




      um desvanecimento para a eternidade sem fim,




      vertendo-se para o infinito eterno




      e imergindo-se para o fundamento de todo ser




      como o Uno do Todo abarcador




      (Frankl, 2006, p. 24).




      Em outro momento da sua juventude, relata uma experiência acerca da harmonia universal:




      Eu estava convencido de que tanto no micro como no macrocosmo domina um “princípio de harmonia” universal. E quando um dia nós saímos de novo para umas férias de verão (Eferding), subindo o Danúbio em um vapor, e à meia-noite eu estava na cobertura sob o céu estrelado e observava “em mim” o “prin-cípio da harmonia”, ocorreu-me a “vivência do ah ah”: o nirvana é, “visto do interior”, a condição final do universo, na qualdomina toda a mesma temperatura mínima, de tal forma quenão há mais processos termodinâmicos (FRANKL, 1990, p. 113).




      Em um dado momento da sua juventude, foi acometido pelo niilismo típico de sua época, confrontando-se com suas próprias dúvidas acerca do sentido da vida.2 Inicialmente, seu interesse intelectual volta-se para a filosofia natural e para a psicanálise. De fato, foi aos dezesseis anos que o jovem pensador iniciou suas correspondências com aquele que viria a ser o seu grande incentivador: Sigmund Freud. Desse contato surge o artigo “A mímica da afirmação e da negação”, encaminhado pelo próprio Freud para a Revista Internacional de Psicanálise (cf. Frankl, 1997).




      Não obstante, ao ingressar no curso de Medicina, iniciou seus estudos na Psicologia Individual de Adler, tornando-se seu discípulo e admirador. Mas, ainda assim, encontrava resquícios de reducionismo nessa teoria e apontava possibilidades de superação, até ser surpreendido pela sua expulsão desse círculo de pensadores. Destarte, seu interesse voltou-se para a prática da prevenção do suicídio entre jovens austríacos, com a implantação dos centros de aconselhamento, atendendo gratuitamente jovens em situação de desespero. Nesse meio-tempo, já estava elaborando sua análise existencial sobre o sentido da vida, constituindo o que denominou de logoterapia, uma modalidade de psicoterapia centrada no logos da existência (cf. Frankl, 1990).




      Sua formação em Medicina resultou em duas especialidades, psiquiatria e neurologia, mas foi a leitura de filósofos como Heidegger, Max Scheler e Jaspers que fundamentou sua abordagem fenomenológica existencial. Essa aproximação dos pensadores da existência o fez se distanciar da visão mecanicista do mundo e da vida, e serviu de base para a consecução de uma teoria fundamentada em bases filosóficas e práticas (cf. Frankl, 1990).




      Em março de 1938, ocorre a invasão de Hitler à Áustria. Frankl dedica-se à elaboração do seu livro Ärztliche Seelsorge, mas foi interrompido subitamente ao ingressar nos campos de concentração. Ele poderia ter se refugiado nos Estados Unidos, pois tinha um visto para imigração, porém não era extensivo para seus pais.




      Deparou-se, nesse momento, com um dilema existencial entre ficar em Viena para cuidar dos pais idosos ou abandoná-los e seguir sua brilhante carreira em Manhattan. Nessa ocasião pensou: “Não é essa uma típica situação em que seria necessária uma resposta do céu?” (FRANKL, 2005, p. 72). Encontra resposta para sua pergunta ao se deparar, na mesa do seu pai, com um pedaço de mármore retirado da sinagoga que fora destruída.3 Ao perguntar a origem daquela peça, o senhor Gabriel Frankl responde:




      Isso? Oh, peguei hoje de um monte de escombros, ali onde antes se encontrava a sinagoga que foi queimada. O pedaço de mármore é uma parte das tábuas dos mandamentos. Se te interessa, posso dizer-te também de qual dos mandamentos é o signo em hebraico que se encontra ali gravado. Porque existe apenas um mandamento que leva como inicial (...) Honra teu pai e tua mãe, para que vivas por muito tempo na terra (Frankl, 2005, p. 72).




      Frankl considerou que a sua decisão já estava tomada, embora ainda não estivesse consciente, e que as palavras do seu pai estavam em consonância com a sua intuição. Nesse meio-tempo, em 1941, Frankl conheceu e se casou com uma jovem judia, Tilly Grosser, sendo um dos últimos a receber permissão das autoridades do Nacional Socialismo para o matrimônio judeu. Posteriormente, foi decretado que toda mulher judia que estivesse grávida deveria interromper a gestação. Dessa forma, Tilly foi obrigada a interromper a gravidez de um filho que se chamaria Harry ou Marion.




      Frankl e toda a sua família foram conduzidos inicialmente para Terezin, no outono de 1942, um gueto judeu. Seu pai faleceu4 em seus braços, nesse local, ocasião em que aprende a rezar o Kaddish.5 Quando foram conduzidos para Auschwitz, sua mãe foi diretamente para a câmara de gás, e sua esposa Tilly6 foi conduzida para a ala feminina, falecendo em Bergen-Belsen,7 com apenas vinte e quatro anos.




      Seu irmão mais velho, Walter Augusto, ao tentar escapar para a Itália, foi capturado e levado para Auschwitz; e sua irmã, Stella Josephine, conseguiu refugiar-se na Austrália. Já Frankl, no seu experimentum crucis, passou por quatro campos durante três anos: Theresienstadt, Auschwitz e dois campos dependentes de Dachan: Kaufering III e Türkheim (Figura 3). Sobre a morte dos seus entes queridos, relata: “O Senhor deu a cada um sua própria morte”.8
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      Figura 3 – Campos de concentração em que Viktor Frankl(Theresienstadt, Auschwitz e as dependências da Dachau) e Tilly (Theresienstadt, Auschwitz e Bergen-Belsen) estiveram durante a Segunda Guerra Mundial




      Nessa experiência vivencial, Frankl pôde constatar que “o amor é forte como a morte”, compreendendo que, naquela situação de extremo sofrimento, quando nada mais lhe restava, ainda possuía a capacidade de se realizar por meio da contemplação da pessoa amada que habitava dentro de si, chegando à seguinte conclusão: “Pela primeira vez na vida entendo o que quer dizer: Os anjos são bem-aventurados na perpétua contemplação em amor, de uma glória infinita...” (FRANKL, 1991, p. 43).




      Essa ocasião, em que esteve como prisioneiro comum sob o n. 119.104, foi um momento de “validação” vivencial de suas concepções teóricas acerca da importância do sentido na vida como um valor de sobrevivência. Seus questionamentos adentraram no sentido potencial do sofrimento inevitável: “Será que tem sentido todo esse sofrimento, toda essa morte ao nosso redor? Caso contrário, não faz sentido sobreviver; uma vida cujo sentido depende de semelhante eventualidade –, escapar ou não – em última instância nem valeria a pena ser vivida” (Frankl, 1994, p. 103).




      Ao entrar no campo, foram-lhe arrebatados todos os seus pertences, deram-lhe uma roupa velha de um prisioneiro já morto na câmara de gás. Ao pôr a mão no bolso, encontra uma oração escrita em hebraico, era o Shemá Yisrael. Argumenta que esse fato o desafiou a viver o que anteriormente havia escrito: “A partir de então, as páginas do livro de oração permaneceram escondidas na minha roupa, da mesma maneira que anteriormente havia esta-do o manuscrito perdido de meu livro” (FRANKL, 2006, p. 84).




      De acordo com seu relato, o fenômeno religioso teve um espaço preponderante para a vida dos prisioneiros:




      O interesse religioso dos prisioneiros, à medida que surgia, era o mais ardente que se possa imaginar. Não era sem certo abalo que os prisioneiros recém-chegados se surpreendiam pela vitalida-de e profundidade do sentimento religioso. O mais impressionante, neste sentido, devem ter sido as preces e cultos improvisados, no canto de algum barracão ou num vagão de gado escuro e fechado, no qual éramos trazidos de volta após o trabalho em uma obra mais distante, cansados, famintos e passando frio em nossos trapos molhados (FRANKL, 1994, p. 40-41).




      Frankl atribuiu sua sobrevivência a milhares de coincidências ou a um milagre. Após a sua libertação, que ocorreu em 27 de abril9 de 1945, Frankl pôde reconstruir os manuscritos perdidos de seu primeiro livro e publicou as suas memórias sobre o campo de extermínio com uma ênfase na descrição fenomenológica dos prisioneiros. Essa experiência resultou na disseminação de uma de suas concepções mais caras, a de que a vida possui um sentido incondicional, até mesmo no sofrimento inevitável. Sobre a sua libertação dos campos de concentração afirma que: “Essa experiência do libertado, porém, é coroada pelo maravilhoso sentimento de que nada mais precisa temer nesse mundo depois de tudo que sofreu – a não ser seu Deus” (FRANKL, 1994, p. 88).




      As suas primeiras impressões como ex-prisioneiro demarcam uma experiência profundamente religiosa, como descreve, com grande emoção, no relato a seguir:




      O que te cerca é campo aberto, a terra, o céu, o regozijo das cotovias e o espaço livre; nada mais. Interrompes tua caminhada nesse espaço livre, paras, olhas ao redor e olhas para o alto – e te prostras de joelhos. Neste momento não sabes muito de ti mesmo, nem muito sobre o mundo. Dentro de ti apenas ouves as palavras, e sempre as mesmas palavras: Na angústia gritei para o Senhor, e ele me respondeu no espaço livre (Frankl, 1994, p. 86).




      O clamor de Frankl assemelha-se ao de Jonas (Bíblia de Jerusalém) quando, nas entranhas do peixe, disse: “De minha angústia clamei a Iahweh,10 e ele me respondeu”; e também ao Salmo 116, quando se refere a sofrimento e libertação: “Caí em angústia e aflição. Então invoquei o nome de Iahweh: Ah! Iahweh, liberta a minha vida!”. De certa forma, sua experiência como prisioneiro pôde captar o ser humano tal qual ele é, afirmando que chegou a uma compreensão mais realista. Quem é o ser humano, afinal, segundo Frankl? “Ele é aquele ser que inventou as câmaras de gás de Auschwitz; mas ele é também aquele ser que entrou naquelas câmaras de gás de cabeça erguida, tendo nos lábios o Pai-nosso ou o Shemá Yisrael” (FRANKL, 1994, p. 114).




      Frankl constata que, apesar do Holocausto, foram muitos os que voltaram a sua fé originária em Deus no próprio campo de concentração (Frankl, 1989). Um exemplo disso foi o diálogo que estabeleceu com uma jovem mulher, no campo de concentração, que sabia que morreria em breve:




      “Sou grata a meu destino por ser assim tão duro comigo, (...) pois em minha vida burguesa anterior eu tive tudo que quis e minhas ambições espirituais não eram lá muito sérias. (...) Essa árvore ali é a única amiga em minhas solidões (...) com essa árvore converso muitas vezes”. Frankl pergunta se a árvore, um castanheiro, também respondia, querendo investigar se a jovem sofria de alucinações e delírios. A mulher então contesta: “Sim, ela me disse, estou aqui, eu – estou – aqui – eu sou a vida, a vida eterna...” (FRANKL, 1994, p. 69).




      O próprio Frankl (2011), durante a sua estada nos campos de concentração, teve que se debater acerca da questão do sentido do seu próprio sofrimento:




      Eu mesmo atravessei esse purgatório quando me vi num campo de concentração, tendo perdido o manuscrito do meu primeiro livro. Mais tarde, quando a minha própria morte me parecia já inevitável, eu me perguntei de que valeria minha vida. Eu não tinha filhos. Nem mesmo um “filho espiritual”, como o manuscrito. Mas, após combater meu desespero por horas, em meio a tremores da febre tifoide, eu me perguntei, afinal, que sentido seria esse que dependia da impressão ou não de um manuscrito meu. Se assim o fosse, eu não daria a mínima para ele. Mas se, de fato, há sentido para a vida, esse sentido é incondicional, e nem mesmo a morte ou o sofrimento podem retirar sua validade (p. 192-193).




      O problema da fé, depois de Auschwitz, foi discutido por Frankl (1992) nos seguintes termos: ou a fé é incondicional ou não é autêntica. Nesse sentido, comenta acerca da fé que “Se ela for algo incondicional, manter-se-á inabalável e afrontará o fato de que o Holocausto nazista tenha dizimado seis milhões de vítimas; se ela não for algo incondicional, esboroará em face da perspectiva de que uma só criança tenha de morrer” (Frankl, 1995, p. 279). Dessa forma, conclui que nas catástrofes ela se fortaleceria, enquanto a fé inautêntica se extinguiria. Da mesma forma compreendia Israel Spira, rabino de Bluzhov, ao afirmar que “o sofrimento e os testemunhos, quando contados por sobreviventes do Holocausto, são um cântico, um hino de louvor, um testemunho para a eternidade do povo judeu e para a grandeza do seu espírito”.




      Após a guerra, tornou-se um pacifista, chegando a ser indicado para um Prêmio Nobel da Paz.11 Frankl deu continuidade ao seu trabalho intelectual, e também iniciou sua atividade como médico na Policlínica de Viena, onde permaneceu por vinte e cinco anos. Aos 44 anos, defendeu sua tese de doutorado em filosofia sobre “O Deus inconsciente”. Também lecionou na Universidade de Viena e proferiu conferências nos cinco continentes, publicando mais de trinta livros, tendo como fio condutor o tema do sentido da vida. Frankl casa-se no civil com Elly, uma enfermeira da Policlínica de Viena que professava a fé católica.
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